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Pensando no museu como um lugar de 

memória e modernidade, foi realizado um 

trabalho de pesquisa com os negativos de 

vidro do acervo, comparando-os com os 

Raios-X dos dias atuais compreendendo a 

evolução e a importância da imagem na área 

da saúde. 

O CEMEMOR, Centro de Memória da 

Medicina, é um espaço dedicado à memória 

da Medicina, abriga um importante acervo 

que documenta aspectos diversos 

relacionados à prática e ao conhecimento 

científico e tecnológico na área da saúde. 

O objetivo do Cememor é conservar e preservar 

os negativos de vidro, disponibilizando-os para 

pesquisadores e contribuindo para a trajetória 

evolutiva da história da Medicina e da 

Radiologia.  

 

O acervo é formado por uma coleção composta 

por 50 negativos de vidro, disponíveis para 

consultas e pesquisas. Pode citar na área 

Radiologia (Medicina Nuclear) o Dr. Oromar 

Moreira, médico professor na UFMG, 

pesquisador e autor de Teses em Radiologia e 

Oncologia. 
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